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Política e Ciência Política. Conceitos fundamentais da Ciência Política. O Estado 
moderno e a transformação da política clássica.
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Aulas	 presenciais	 nas	 terças-feiras	 no	 horá rio	 entre	 8h20	 e	 12h.	 Atividades	

realizadas	 em	 aula	 e/ou	 no	 Moodle.	 Exemplos	 de	 atividades	 que	 poderão	 ser	

utilizadas:


• Questioná rios	de	mú ltipla	escolha	(ou	dissertativo);	


• Comentá rios	 ou	 resenhas	 de	 textos,	 notícias	 ou	 filmes	 com	 temá tica	

relacionada	com	o	programa	de	ensino;	


• Participação	em	debates	nos	fó runs	do	Moodle.	


• Atividades	(Peso	50%)	


• Prova:	dissertação	final	(Peso	50%).	


o A	dissertação	final	será 	sobre	tema	relacionado	com	o	programa	de	

ensino	e	deverá 	utilizar	os	textos	definidos	para	cada	unidade.		


o A	 dissertação	 deverá 	 ser	 enviada	 para	 a	 plataforma	 Moodle	 no	

espaço	destinado	ao	recebimento	dessa	atividade.	


o O	envio	deve	ser	em	arquivos	em	formato	pdf.	


o Haverá 	 um	 prazo	 final	 para	 envio	 da	 dissertação,	 com	 data	 exata	

indicada	na	plataforma	Moodle.	


OBJETIVOS


Familiarizar os (as) estudantes no debate da Ciência Política moderna preparando-os 
(as) para a compreensão dos seus conceitos fundamentais, entre eles: política, poder, 
dominação, legitimidade, Estado, governo, povo, cidadania, democracia, liberdade, 
igualdade.

METODOLOGIA DE TRABALHO

AVALIAÇÃO
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o A	dissertação	final	deverá 	ter	entre	quatro	e	oito	laudas	(ABNT) .
1

o Os	 crité rios	 de	 avaliação	 da	 dissertação	 final	 são:	 1)	 Domínio	 da	

norma	padrão	da	língua	portuguesa;	2)	Coerência	e	coesão	do	texto;	

3)	 Compreensão	 dos	 conceitos,	 ideias	 e	 pensamento	 dos	 autores	

abordados	em	cada	unidade;	4)	Capacidade	de	relacionar,	comparar,	

organizar	e	interpretar	os	textos	dos	pensadores	abordados	de	cada	

unidade;	 5)	 Originalidade	 (plá gios	 serão	 combatidos	 com	 software	

anti-plá gio	 e	 resultarão	 em	 nota	 zero	 na	 redação);	 6)	 Abordar	 na	

redação	 os	 pensadores	 discutidos	 em	 cada	 unidade;	 7)	 Capacidade	

de	apropriação	crítica	do	conhecimento	adquirido,	expressa	em	uma	

dissertação	com	tese,	argumentação	e	conclusão	(em	vez	do	simples	

resumo	das	ideias	dos	pensadores	abordados).


Unidade	I.	Política	e	Ciência	Política:	conceitos	fundamentais.


Unidade	II:	Aspiraçõ es	de	uma	nova	época:	a	modernidade	em	questão.


Unidade	III.	Conflitos	de	visõ es.


Unidade	IV.	Democracia	e	Estado	de	Bem-Estar	Social.


Unidade	I.	Política	e	Ciência	Política:	conceitos	fundamentais.


Aula	1	(07/03).	Política	e	Ciência	Política


Bibliografia:	 BOBBIO,	 Norberto	 (et.	 al):	 Dicioná rio	 de	 Política.	 Verbete	 “Política”.	

Brasília:	Editora	UnB,	1997,	p.	954-962.


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

CRONOGRAMA

 A norma da ABNT para formatação dos textos de trabalhos acadêmicos é: Margem superior: 3,0 cm; 1

Margem inferior: 2,0 cm; Margem direita: 2,0 cm; Margem esquerda: 3,0 cm; Espaçamento das linhas: 
1½; Tamanho de letra: 12; Tipo de letra: Times New Roman ou Arial; Formato de papel: A4. Ver: https://
www.significados.com.br/lauda/ (acessado em 5 de agosto de 2020).
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Bibliografia	 complementar:	 BOBBIO,	 Norberto.	 “Ciência	 Política”.	 In:	 BOBBIO,	 N,	

MATTEUCCI,	N.,	PASQUINO,	G.	Dicioná rio	de	Política.	Brasília:	Editora	UNB.


Aula	2	(14/03).	Estado	moderno:	desenvolvimento	e	características


Bibliografia:	WEBER,	Max	 (2014).	 “A	 política	 como	profissão	 e	 vocação”.	 Escritos	

Políticos,	São	Paulo:	Martins	Fontes.


Bibliografia	 complementar:	 TILLY,	 Charles	 (1998).	 Coerção,	 capital	 e	 Estados	

europeus.	São	Paulo:	Edusp.	[Cap	2-	pp.	89-107].


Unidade	II.	Aspirações	de	uma	nova	época:	a	modernidade	em	questão


Aula	3	(21/03).	Aspiraçõ es	de	uma	nova	época


Bibliografia:	TAYLOR,	Charles.	Aspiraçõ es	de	uma	nova	época	[Cap.	1	de	“Hegel”].


Bibliografia	complementar:


STRAUSS,	 Leo.	 As	 três	 ondas	 da	 modernidade	 [Cap.	 3	 de	 “Uma	 Introdução	 à 	

Filosofia	Política”].


CASSIRER,	Ernest	(1992).	A	filosofia	do	Iluminismo.	Campinas:	Editora	da	Unicamp	

[Cap.	VI.	O	Direito,	o	Estado	e	a	Sociedade].


Unidade	III.	Conflitos	de	Visões


Aula	4	(28/03).	Conflitos	de	Visõ es.	


Bibliografia:	SOWELL,	T.	Conflitos	de	visõ es.	Capítulos	1,	2,	6	e	9.	


Bibliografia	complementar:	BOBBIO,	N.	Esquerda	e	Direita:	razõ es	e	significados	de	

uma	distinção	política.	Cap.	6.


Aula	5	(04/04).	Liberalismo


MERQUIOR,	J.G.	O	Liberalismo	Antigo	e	Moderno	(Capítulos	II	e	III).
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Aula	6	(11/04).	Liberalismo	igualitá rio


Bibliografia:	 RAWLS,	 J.	 A	 justiça	 como	 equidade:	 uma	 concepção	 política,	 não	

metafísica.


Aula	7	(18/04).	O	conservadorismo


Bibliografia:	NISBET,	Robert.	O	Conservadorismo.	Cap.	2,	pp.	45-125.


Bibliografia	complementar:	KIRK,	R.	A	política	da	prudência	(Cap.	2.	Dez	princípios	

conservadores).


Aula	8	(25/04).	Conservadorismo	contemporâneo


Bibliografia:	SCRUTON,	R.	Cap.	10.	A	verdade	no	conservadorismo.	Em:	SCRUTON,	

R.	Como	ser	um	conservador.


Bibliografia	 complementar:	 OAKESHOTT,	 M.	 O	 racionalismo	 na	 política.	 Em:	

OAKESHOTT,	M.	Conservadorismo.


Aula	9	(02/05).	Karl	Marx


Bibliografia:	MARX,	K.	Crítica	do	Programa	de	Gotha.	


Bibliografia	 complementar:	 MARX,	 K	 &	 ENGELS,	 F.	 O	 Manifesto	 Comunista;	

BOTTOMORE	 (Org.).	 Dicioná rio	 do	 Pensamento	 Marxista.	 Verbetes:	 “Ideologia”,	

“Estado”,	“Revolução”,	“Comunismo”.


Aula	10	(09/05).	Reforma	ou	Revolução?


Bibliografia:	 LÊ NIN.	 O	 Estado	 e	 a	 Revoluçã o;	 BERNSTEIN.	 O	 Socialismo	

Evolucioná rio.	Parte	III.


Bibliografia	complementar:	


BOTTOMORE	 (Org.).	 Dicioná rio	 do	 pensamento	 marxista.	 Verbetes:	 “Lênin”,	

“Bernstein”,	 “reformismo”,	 “revisionismo”,	 “partido”,	 “democracia”,	 “hegemonia”;	

DAVIS,	A.	Mulheres,	raça	e	classe.	Capítulos	4,	5	e	13.
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Unidade	IV.	Democracia	e	Estado	de	Bem-Estar	Social.


Aula	11	(16/05).	Cidadania	e	Estado	de	Bem-Estar	Social


Bibliografia:	KERSTENETZKY,	Celia	(2012)	O	Estado	do	Bem-Estar	Social	na	 idade	

da	Razão.	Rio	de	Janeiro:	Elsevier.	[Cap.	1	e	2]


Bibliografia	 complementar:	 MARSHALL,	 T.	 H.	 (1967).	 Cidadania,	 Classe	 Social	 e	

‘Status’.	Rio	de	Janeiro:	Zahar	Editores.	[Capítulo	3].


Aula	12	(23/05).	O	Estado	de	Bem-Estar	Social


Bibliografia:	 ESPING-ANDERSEN,	 Gosta.	 "As	 Três	 Economias	 Políticas	 Do	Welfare	

State."	Lua	Nova:	Revista	De	Cultura	E	Política	24	(1991):	85-116;	


Bibliografia	complementar:	COSTA,	Nilson	Do	Rosá rio.	"Estado	De	Bem-Estar	Social	

E	Democracia."	Ciência	&	Saude	Coletiva	23.10	(2018):	3471.


Aula	13	(30/05).	O	Estado	de	Bem-Estar	Social:	desenvolvimentos	recentes


Bibliografia:	KERSTENETZKY,	Celia	Lessa,	and	Graciele	Pereira	Guedes.	"O	Welfare	

State	Resiste	Desenvolvimentos	Recentes	Do	Estado	 Social	Nos	Países	Da	OCDE."	

Ciência	&	Saude	Coletiva	23.7	(2018):	2095-106.


Bibliografia	 complementar:	 MAULTASCH,	 Gustavo.	 "Liberalismo	 E	 Bem-estar	

Geral."	 MISES:	 Interdisciplinary	 Journal	 of	 Philosophy,	 Law	 and	 Economics	 5.1	

(2017):	167-74.


Aula	14.	(06/06).	O	Estado	de	Bem-Estar	Social	no	Brasil


Bibliografia:	KERSTENETZKY,	Celia	(2012)	O	Estado	do	Bem-Estar	Social	na	idade	

da	Razão.	Rio	de	Janeiro:	Elsevier.	[Cap.	7	e	8]


Bibliografia	complementar:


CARVALHO,	 José 	 Murilo	 (2001)	 Cidadania	 no	 Brasil.	 O	 longo	 caminho.	 Rio	 de	

Janeiro:	 Civilização	 Brasileira.	 Introdução	 (pp.	 7-13);	 cap.	 4	 e	 conclusão	 (pp.	
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199-229).


Aula	15	(13/06).	Prova	(Dissertação)


Aula	16	(20/06).	Devolução	de	provas	e	Revisão	geral	para	recuperação


Aula	17	(27/06).	Recuperação


BERNSTEIN,	Eduard.	Socialismo	Evolucioná rio.	Rio	de	Janeiro:	Jorge	Zahar,	1997.


BOBBIO,	N.	Esquerda	e	Direita:	razõ es	e	significados	de	uma	distinção	política.	São	

Paulo:	Ed.	Unesp,	1995.


BOTTOMORE,	Tom	(Editor).	Dicioná rio	do	pensamento	marxista.	Rio	de	Janeiro:	

Jorge	Zahar	Ed.,	2001.


CARVALHO,	 José 	 Murilo	 (2001)	 Cidadania	 no	 Brasil.	 O	 longo	 caminho.	 Rio	 de	

Janeiro:	Civilização	Brasileira.


CASSIRER,	Ernest.	A	filosofia	do	Iluminismo.	Campinas:	Editora	da	Unicamp,	1992.


COSTA,	Nilson	Do	Rosá rio.	"Estado	De	Bem-Estar	Social	E	Democracia."	Ciência	&	

Saude	Coletiva	23.10	(2018):	3471.


DAVIS,	Angela.	Mulheres,	raça	e	classe.	São	Paulo:	Boitempo	editorial,	2016.


ESPING-ANDERSEN,	Gosta.	"As	Três	Economias	Políticas	do	Welfare	State."	Lua	

Nova:	Revista	De	Cultura	E	Política	24	(1991):	85-116.


KERSTENETZKY,	Celia.	O	Estado	do	Bem-Estar	Social	na	idade	da	Razão.	Rio	de	

Janeiro:	Elsevier,	2012.


KERSTENETZKY,	Celia	Lessa,	and	Graciele	Pereira	Guedes.	"O	Welfare	State	Resiste	

Desenvolvimentos	Recentes	Do	Estado	Social	Nos	Países	Da	OCDE."	Ciência	&	

BIBLIOGRAFIA
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Saude	Coletiva	23.7	(2018):	2095-106.


KIRK,	Russell.	A	política	da	prudência.	São	Paulo:	É 	Realizaçõ es,	2013.


LÊ NIN,	V.	O	Estado	e	a	Revolução.	São	Paulo:	Ed.	Hucitec,	1979.
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Editores.	

MARX,	Karl.	Crítica	do	Programa	de	Gotha.	São	Paulo:	Boitempo,	2012.


MARX,	Karl.	Manifesto	do	Partido	Comunista.	São	Paulo:	Cia.	Das	Letras,	2012.	


MAULTASCH,	Gustavo.	"Liberalismo	E	Bem-estar	Geral."	MISES:	Interdisciplinary	

Journal	of	Philosophy,	Law	and	Economics	5.1	(2017):	167-74.


MERQUIOR,	J.G.	O	Liberalismo	Antigo	e	Moderno.	São	Paulo:	É 	Realizaçõ es,	2014.


NISBET,	Robert.	O	conservadorismo.	Lisboa:	Estampa,	1987.


OAKESHOTT,	Michael.	Conservadorismo.	Belo	Horizonte:	Â yiné ,	2016.	


RAWLS,	John.	A	justiça	como	equidade:	uma	concepção	política,	não	metafísica.	São	

Paulo:	Revista	Lua	Nova	nº	25,	1992.


SCRUTON,	R.	Como	ser	um	conservador.	Rio	de	Janeiro:	Record,	2015.


SOWELL,	Thomas.	Conflitos	de	visõ es:	origens	ideoló gicas	das	lutas	políticas.	São	

Paulo:	É 	Realizaçõ es,	2012.


STRAUSS,	Leo.	As	três	ondas	da	modernidade.	Em:	STRAUSS,	Leo.	Uma	Introdução	

à 	Filosofia	Política.	São	Paulo:	É 	Realizaçõ es,	2016.


TAYLOR,	Charles.	Hegel:	Sistema,	Mé todo	e	Estrutura.	São	Paulo:	É 	Realizaçõ es,	

2014.
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